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Resumo 
A impulsividade, própria da adolescência, é marcada por um aumento de comportamentos 
de risco (CR), que podem estar associados a desfechos negativos na vida. Para conhecer ins-
trumentos de avaliação padronizados voltados para adolescentes, em estudos que avaliam a 
relação entre impulsividade e comportamento de risco (sexo de risco e uso de drogas ilícitas 
e álcool) foi conduzida uma revisão sistemática. As bases de dados acessadas foram PsycIN-
FO, Web of Science, SCOPUS e BVS-Psi de janeiro/2006 a outubro/2018. Destaca-se o uso de 
escalas e inventários, uma possível associação positiva entre os construtos e um consenso 
quanto ao fato de que o período inicial da adolescência é o momento de início do uso de ál-
cool e drogas, assim como de sexo sem proteção. Foi possível traçar um panorama das dife-
rentes maneiras de avaliá-los, o que é útil para a prática de profissionais que trabalham 
com esse tema. 
Palavras-chave: Comportamento Impulsivo; Assunção de Riscos; Instrumentos padroniza-
dos 
Abstract 
Impulsiveness, typical of adolescence, is marked by an increase in risk behaviors, which 
may be associated with negative outcomes in life. To know standardized assessment tools 
for adolescents, a systematic review was conducted in studies that evaluated the relation-
ship between impulsivity and risk behavior (sex at risk and use of illicit drugs and alcohol). 
The databases accessed were PsycINFO, Web of Science, SCOPUS and BVS-Psi from January 
2006 to October 2018. We highlight the use of scales and inventories, a possible positive 
association between the constructs and a consensus regarding the fact that the initial peri-
od of adolescence is the time of the initial use of alcohol and drugs, as well as unprotected 
sex behavior. It was possible to outline the different ways of evaluating them, which can 
be useful for the practice of professionals working on this topic. 
Keywords: Impulsive Behavior; Risk-Taking; Standardized instruments 
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INTRODUÇÃO 
A Organização Mundial da Saúde define ado-
lescência como o período entre 10 e 19 anos 
de idade e propõe que esta é uma fase em 
que adolescentes se tornam expostos a situa-
ções com as quais talvez ainda não estejam 
aptos a enfrentar (World Health Organization, 
2018). Comportamentos que envolvam uso de 
álcool, drogas ilícitas e iniciação sexual sem 
proteção podem levar a problemas de ajus-
tamento e saúde mental que tem reflexos na 
vida adulta (McNeely & Blanchard, 2009; 
Squeglia, Jacobus, & Tapert, 2009; World 
Health Organization, 2018). O último relatório 
do Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) sobre a Situação da Adolescência 
Brasileira aponta como preocupante a gravi-
dez na adolescência, as doenças sexualmente 
transmissíveis e a AIDS, além do abuso de 
drogas (UNICEF, 2011). Diante da preocupa-
ção de organizações mundiais como a OMS e a 
UNICEF, questiona-se como esses comporta-
mentos de risco (CR) e a impulsividade podem 
ser avaliados. O uso de instrumentos que 
apresentem fidedignidade e evidências de va-
lidade garantem uma medida que permite a 
comparação do adolescente com outros de um 
contexto semelhante, além de ser uma avali-
ação mais isenta de viés que se baseada so-
mente em entrevistas ou em instrumentos não 
padronizados (Ambiel & Carvalho, 2017; Zan-
on & Hauck Filho, 2015). 
A impulsividade não tem uma concordância 
quanto a sua definição (Dir, Coskunpinar, & 
Cyders, 2014; International Society for Rese-
arch on Impulsivity, 2017). Alguns estudiosos 
(Moeller, Barratt, Dougherty, Schmitz, & 
Swann, 2001; Peña-Oliver et al., 2015; Vas-
concelos, Malloy-Diniz, & Correa, 2012) afir-
mam que é um construto multidimensional 
(biológico e comportamental). Outros (Eyse-
nck & Eysenck, 1977; Vasconcelos et al., 
2012), referem que é uma dimensão da per-
sonalidade (enquanto modo de pensar, sentir 
e agir). A impulsividade afeta o comporta-
mento em diferentes contextos como o lazer 
e o trabalho (Sharma, Markon, & Clark, 2014; 
Willhelm, Fortes, Czermainski, Rates, & Al-
meida, 2016), podendo, portanto, gerar so-
frimento, dificuldades de ajustamento e 
transtornos mentais. A impulsividade, própria 
da adolescência, é marcada por um aumento 
do CR (Brown et al., 2015; Collado, MacPher-
son, Kurdziel, Rosenberg, & Lejuez, 2014; Ke-
ough, Badawi, Nitka, O’Connor, & Stewart, 
2016; Steinberg, 2008).O CR envolve a parti-
cipação em atividades que podem iniciar por 
exploração, ocorrendo uma única vez, ou a 
participação recorrente em atos que podem 
comprometer a saúde mental e física 
(Wheeler et al., 2017). A predisposição do 
adolescente para assumir riscos se deve a 
mistura de genes, hormônios, alterações ce-
rebrais e ao meio ambiente em que está inse-
rido (Cohn, Popma, Raine, & Cima, 2016; 
Holz, Zohsel, Laucht, Banaschewski, Hohmann 
& Brandeis, 2016). Apesar de não descartar a 
importância de considerar aspectos psicológi-
cos e contextuais, Laurence Steinberg (2008, 
2014) afirmou que o CR aumenta entre a in-
fância e a adolescência como resultado de 
mudanças no sistema socioemocional do cé-
rebro, levando a maior busca de recompen-
sas, especialmente na presença de pares. 
Apesar da variedade de CR (Brown et al., 
2012; Niquice, 2014; Rosen et al., 2016; 
Steinberg, 2014; Wheeler et al., 2017), nesta 
revisão sistemática optou-se por focar no 
comportamento sexual de risco e abuso de ál-
cool e drogas ilícitas. Esta delimitação se jus-
tifica em função de que o uso de substâncias 
psicoativas ilícitas, além do risco à saúde, ex-
põe o adolescente a outros riscos como o en-
volvimento com o tráfico e alterações severas 
no desenvolvimento cerebral (McNeely & 
Blanchard, 2009; Squeglia et al., 2009). Já o 
comportamento sexual pode levar a gestação 
indesejada ou a contração de doenças sexu-
almente transmissíveis graves como o HIV (Al-
ves, Zappe, & Dell’Aglio, 2015; McNeely & 
Blanchard, 2009). 
Esta revisão se justifica para conhecer o que 
já foi produzido acerca da relação entre a 
impulsividade e CR (sexo de risco e uso de 
drogas ilícitas e álcool) em adolescentes, uti-
lizando formas padronizadas de avaliação des-
ses construtos. A impulsividade é frequente-
mente incluída como um fator de risco em 
modelos de assunção de risco sexual na ado-
lescência, por exemplo, mas os achados sobre 
a magnitude da associação entre impulsivida-
de e comportamento sexual de risco são vari-
áveis entre os estudos (Dir et al., 2014) e tal-
vez isso se deva ao fato de as avaliações não 
serem padronizadas. Assim, esta revisão teve 
como objetivo, portanto, fazer um levanta-
mento, de forma exploratória, de estudos que 
utilizaram somente ferramentas padronizadas 
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Figura 1. Diagrama da seleção de artigos para revisão sistemática 
já que instrumentos fidedignos e válidos ga-
rantem uma medida de maior qualidade (Am-
biel & Carvalho, 2017; Zanon & Hauck Filho, 
2015). Não foi encontrado estudo, até o mo-
mento, que focasse no levantamento de for-
mas padronizadas de medida desses constru-
tos. O objetivo foi realizar um levantamento 
dos instrumentos padronizados mais utilizados 
pelos pesquisadores do tema CR e impulsivi-
dade. 
MÉTODO 
Foi operacionalizada uma revisão sistemática 
da literatura, seguindo as premissas propostas 
como standards por Luís Fernández-Ríos e 
Gualberto Buela-Casal (2009), Costa, Zoltows-
ki, Koller, & Teixeira(2015) e PRISMA (Galvão, 
Pansani, & Harrad, 2015). Foi realizada uma 
busca eletrônica, por duas das autoras do pre-
sente trabalho (AS e MP) de forma indepen-
dente, de artigos indexados nas bases de da-
dos PsycINFO, Web of Science, SCOPUS e BVS-
Psi, pois são bases de dados que compreen-
dem um grande número de periódicos direta-
mente relacionados à Psicologia, área que 
tem como um dos focos o uso de instrumentos 
padronizados.As buscas, realizadas em outu-
bro de 2018, tiveram como operadores boole-
anos [OR] e [AND] para combinar os termos e 
não restringir excessivamente o escopo. Fo-
ram usados os símbolos de truncagem “*” (as-
terisco) ou $ (cifrão), de acordo com a base 
de dados. Assim, foram combinadas as pa-
lavras “impulsiv*”, “risk* behavior*” OR “risk* 
behaviour*” AND “scale” OR “inventory” OR 
“projective” AND “adolescen*”. Como crité-
rios de elegibilidade, foram selecionados arti-
gos revisados por pares, publicados entre ja-
neiro de 2006 a outubro de 2018. Não foi feita 
restrição de idiomas como filtro e, dos resu-
mos lidos, apenas quatro artigos foram publi-
cados em outro idioma que não inglês: dois 
em eslovaco, um em russo e outro em chinês 
que não puderam ser analisados por falta de 
tradução adequada. Conforme preconizam os 
critérios PRISMA, a seleção dos artigos se deu 
de modo independente por dois autores, utili-
zando campos de dados pré-definidos. A con-
cordância entre as juízas foi de 93,48% e, nos 
casos de discordância buscou-se estabelecer 
um consenso entre avaliadores. 
Critérios de exclusão aplicados: (a) amostra 
com participantes com idade fora da faixa 
etária estabelecida pela OMS (10 a 19 anos), 
(b) artigos não empíricos, (c) que utilizassem 
formas de investigação não padronizadas (por 
exemplo, entrevistas não estruturadas e gru-
pos focais), (d) não tivessem como objeto de 
estudo a impulsividade e o CR (especifica-
mente comportamento sexual e uso de álcool 
e drogas ilícitas). Após as exclusões e análise 
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criteriosa, restaram 10 artigos que foram li-
dos na íntegra. Baseado no objetivo desta re-
visão, a leitura de cada artigo teve como fina-
lidade verificar: (1) país onde foi realizado o 
estudo; (2) amostra utilizada (característica 
dos participantes, contexto); (3) instrumentos 
usados para avaliação da impulsividade e do 
comportamento sexual de risco e uso de dro-
gas e álcool em adolescentes; e (4) principais 
resultados, a fim de se ter uma panorama ge-
ral de estudos com instrumentos padronizados 
(figura 1). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A discrepância verificada entre o número de 
artigos inicialmente obtido (645) e a quanti-
dade de referências considerada efetivamen-
te pertinente (10) já era esperada em virtude 
do estabelecimento de critérios de exclusão 
bastante específicos. Tais critérios se mostra-
ram importantes para tomar ciência de quais 
instrumentos de avaliação têm sido usados em 
adolescentes para avaliar a impulsividade e 
CR específicos (sexo sem proteção e abuso de 
álcool e drogas) em estudos que levaram em 
conta a relação entre esses construtos. 
No que concerne à primeira dimensão de aná-
lise, o país onde foi realizado o estudo, o ob-
jetivo era conhecer o contexto em que o es-
tudo foi conduzido. Observou-se maior parti-
cipação de trabalhos produzidos nos Estados 
Unidos (cinco), dois na Holanda, um na Suíça, 
um na Suécia e um na Espanha. Ficou eviden-
te um maior interesse por pesquisar uso de 
álcool, cocaína e maconha (Charles et al., 
2016; Gunnarsson, Petter Gustavsson, Ten-
gström, Franck, & Fahlke, 2008; Hamilton, 
Felton, Risco, Lejuez, & MacPherson, 2014; 
Leeuwen, Creemers, Verhulst, Ormel, & Hui-
zink, 2011; Malmberg et al., 2010; Martinez-
Loredo, Fernandez-Hermida, De La Torre-
Luque, & Fernandez-Artamendi, 2018; 
Panwar, Rutherford, Mencl, Lacadie, & Ma-
yes, 2014; Romer et al., 2011; Zimmermann, 
2010) em contraponto ao comportamento se-
xual de risco (Sales, Latham, Diclemente, & 
Rose, 2010), quando relacionados à impulsivi-
dade. 
Interessante notar a ausência de estudos com 
instrumentos padronizados em países menos 
desenvolvidos. Pode-se pensar que tais indi-
cadores ainda não são suficientes para justifi-
car pesquisas empíricas com adolescentes que 
investiguem CR e a impulsividade de forma 
padronizada, ou que pesquisadores tenham 
investigado esses construtos sem considerar a 
relação entre eles. 
A avaliação da segunda dimensão de análise, 
que diz respeito à amostra utilizada, os estu-
dos recuperados optaram por amostras não 
probabilísticas selecionadas por conveniência. 
O tamanho das amostras variou desde 21 su-
jeitos (Panwar et al., 2014), até 3.783 ado-
lescentes (Malmberg et al., 2010). Esta revi-
são, no total, teve acesso a informações de 
10.973 adolescentes. A maioria das pesquisas 
buscou adolescentes em escolas (Gunnarsson 
et al., 2008; Leeuwen et al., 2011; Malmberg 
et al., 2010; Martinez-Loredo et al., 2018; 
Panwar et al., 2014; Romer et al., 2011; 
Zimmermann, 2010), um estudo se utilizou de 
anúncios em rádio locais (Charles et al., 2016) 
e quatro estudos fizeram uso de amostras clí-
nicas obtidas em múltiplas instituições, tais 
como escolas e clínicas psiquiátricas (Hamil-
ton et al., 2014; Leeuwen et al., 2011; 
Panwar et al., 2014; Sales et al., 2010). Den-
tro desta segunda dimensão de análise, um 
estudo (Panwar et al., 2014) apontou como 
limitação o pequeno tamanho da amostra (21 
adolescentes), o que é digno de nota em ter-
mos tanto do poder preditivo das análises es-
tatísticas quanto a generalização dos resulta-
dos. Outro (Charles et al., 2016) apontou que 
pelo fato de a amostra ter sido selecionada 
por conveniência os resultados podem não ser 
representativos da faixa etária pesquisada (de 
10 a 12 anos). Já (Martinez-Loredo et al., 
2018) aponta a necessidade de estudos longi-
tudinais com crianças a fim de verificar se a 
impulsividade seria um traço que já estava 
presente antes da adolescência, quando o CR 
se apresenta. 
Quanto à terceira dimensão de análise, que 
trata dos instrumentos padronizados usados 
para avaliação da impulsividade e CR, verifi-
cou-se que tanto a avaliação da impulsivida-
de, quanto o CR, foi avaliado com escalas e 
inventários. Quanto ao CR três estudos (Char-
les et al., 2016; Malmberg et al., 2010; Romer 
et al., 2011) utilizaram questionários não pa-
dronizados, mas adaptados para pesquisar a 
ocorrência e frequência do CR sendo investi-
gado. Dois dos artigos (Hamilton et al., 2014; 
Romer et al., 2011), apesar de terem usado 
instrumentos padronizados, optaram por 
adaptar a versão original da escala Youth Risk 
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Behavior, pois tinham interesse em verificar 
aspectos específicos da amostra explorada em 
um determinado contexto. Um dos artigos, 
além do uso da Sensation Seeking Scale for 
Children fez uso também de coleta de urina e 
ar para detectar uso de drogas e álcool (Char-
les et al., 2016). 
Quanto a impulsividade, dois estudos (Gun-
narsson et al., 2008; Malmberg et al., 2010) 
optaram por usar instrumentos que avaliavam 
a personalidade de modo mais amplo e, den-
tro disso analisaram especificamente a impul-
sividade. O estudo de Monique Malmberg et 
al. (2010) usou a Substance Use Risk Profile 
Scale (SURPS) que avalia quatro dimensões da 
personalidade: sensibilidade para ansiedade, 
desesperança, busca por sensações e impulsi-
vidade (dificuldade do adolescente em con-
trolar o comportamento). Já no artigo condu-
zido por Mattias Gunnarsson, Petter Gustavs-
son, Anders Tengström, Johan Franck, Claudia 
Fahlke (2008), a impulsividade foi avaliada 
pelo HP5, que é um instrumento que apresen-
ta cinco facetas da personalidade — socializa-
ção, escrupulosidade, neuroticismo, extrover-
são e abertura para experiência — e a impul-
sividade é incluída como um subitem da face-
ta denominada escrupulosidade. Os outros oi-
to artigos (Charles et al., 2016; Hamilton et 
al., 2014; Leeuwen et al., 2011; Martinez-
Loredo et al., 2018; Panwar et al., 2014; Ro-
mer et al., 2011; Sales et al., 2010; Zimmer-
mann, 2010) que usaram instrumentos especí-
ficos para avaliação da impulsividade, empre-
garam escalas e inventários (ver Tabela 1). 
Apenas dois estudos usaram tarefas padroni-
zadas, conduzida em laboratório para avaliar 
a impulsividade observada: um utilizou a Ban-
gor Gambling Test (BGT) (Leeuwen et al., 
2011) e outro a tarefa Delay Discounting (DD) 
(Martinez-Loredo et al., 2018).Apenas dois es-
tudos empíricos incluídos nesta revisão siste-
mática usaram o mesmo instrumento de ava-
liação da impulsividade, a Barrat Impulsive-
ness Scale para adolescentes (BIS-11-A). Tare-
fas controladas de observação foram empre-
gada por quatro estudos (Hamilton et al., 
2014; Leeuwen et al., 2011; Martinez-Loredo 
et al., 2018; Panwar et al., 2014) das quais a 
Ballon Analogue Risk Task usada em duas 
pesquisas (Hamilton et al., 2014; Panwar et 
al., 2014), sendo que Kristen R. Hamilton, Ju-
lia W. Felton, Cristina M. Risco, Carl W. Leju-
ez e Laura MacPherson (2014) optou pela ver-
são adaptada para adolescentes (BART-Y). 
Trata-se de uma tarefa computadorizada que 
avalia a propensão a CR e impulsividade, em 
que balões devem ser inflados (evitando que 
se estourem) para que se ganhe uma recom-
pensa. 
Alguns dos estudos aqui apresentados usaram 
instrumentos que entendem a impulsividade 
como parte do comportamento do adolescen-
te enquanto outros, um componente da per-
sonalidade e, portanto, mais relacionado a al-
go que acompanha a constituição do jeito de 
ser do adolescente para além do comporta-
mento. Tal achado corrobora a literatura (Ey-
senck & Eysenck, 1977; Moeller et al., 2001; 
Peña-Oliver et al., 2015; Vasconcelos et al., 
2012). 
Nesta revisão sistemática, também foi possí-
vel observar que, para verificar o CR, a maio-
ria dos autores (Charles et al., 2016; Gunnars-
son et al., 2008; Hamilton et al., 2014; Leeu-
wen et al., 2011; Malmberg et al., 2010; Mar-
tinez-Loredo et al., 2018; Romer et al., 2011; 
Sales et al., 2010) preferiram usar questioná-
rios organizados por eles próprios, algumas 
vezes incluindo questões sobre comportamen-
to sexual de risco e uso de álcool e drogas por 
meio de perguntas específicas incluídas em 
um questionário sociodemográfico. Apenas o 
estudo conduzido por Grégoire Zimmermann 
(2010) usou uma escala especificamente de-
senvolvida para avaliar CR e percepção de ris-
co (desde riscos mais baixos como não estudar 
para uma prova, até riscos mais elevados co-
mo sexo sem o uso de preservativo e uso de 
drogas e álcool), a Risk Involvement and Per-
ception Scale (RIPS-R). 
Ainda com relação aos instrumentos usados, 
alguns estudos indicaram que o uso de ins-
trumentos de autorrelato para avaliar a im-
pulsividade ou o CR foi uma limitação (Hamil-
ton et al., 2014; Leeuwen et al., 2011; Malm-
berg et al., 2010; Panwar et al., 2014; Zim-
mermann, 2010). O estudo de Hamilton et al. 
(2014), sugere pesquisas que usem medidas 
comportamentais para melhor compreender 
diferentes aspectos da impulsividade enquan-
to Karni Panwar et al. (2014) complementou a 
avaliação dos adolescentes com a tarefa com-
portamental Balloon Analogue Risk Task 
(BART), que acabou por fornecer maior robus-
tez aos achados de sua pesquisa. 
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Autores 
(Ano) 
Delinea-
mento* 
País** 
Participantes 
adolescentes 
(Idade M e DP) 
Instrumentos utilizados 
Hamilton, Felton, 
Risco, Lejuez e 
MacPherson (2014) 
1; 2 US 
277 
(M=12,97; 
DP=0,92) 
Impulsividade: Eysenck Impulsiveness Scale. 
CR: Balloon Analogue Risk Task (BART-Y); Youth Risk Behavior Surveillance Sys-
tem (Versão modificada). 
Romer et al. 
(2011) 
1; 3 US 
387 
(M = 11,4; 
 DP = 0,9) 
Impulsividade: Eysenck Personality Inventory; Brief Sensation Seeking Scale 
(BSSS – itens 1 a 4). 
CR: Questionário derivado da CDC’s State and Local Youth Risk Behavior Survey 
(YRBS) e Monitoring the Future (MTF). 
Panwar et al. 
(2014) 
3 US 
21 
(13 a 18 anos) 
Impulsividade: Barratt Impulsiveness Scale-11 (BIS-11A). 
CR: Balloon Analogue Risk Task (BART). 
Leeuwen, 
Creemers, 
Verhulst, Ormel e 
Huizink (2011) 
3 NL 
667 
(M=11,09; 
DP= 0,55) 
Impulsividade: Behavioral Inhibition System (BIS) e Behavioral Activation Sys-
tem (BAS); Bangor Gambling Test (BGT). 
CR: Questionários de autorrelato: uso de maconha e tabaco (ao longo da vida) e 
uso de álcool (últimos 30 dias). 
Malmberg et al. 
(2010) 
3 NL 
3.783 
(M=13,01; 
DP=0,49) 
Impulsividade e CR: Substance Use Risk Profile Scale (SURPS). 
CR: Questionário para investigar uso de álcool, tabaco e maconha ao longo da 
vida. 
Sales, Latham, 
DiClement, e Rose 
(2010) 
2 US 
701 
(M=17,6; 
DP=1,7) 
Impulsividade: Escala de impulsividade de 15 itens de Zimmerman. 
CR: Questionário sociodemográfico: resposta sim (1) ou não (0) para avaliar 
comportamentos. 
Zimmerman (2010) 3 CH 
144 
(M=17,03; 
DP = 1,06) 
Impulsividade: UPPS Impulsive Behavior Scale. 
CR: Risk Involvement and Perception Scale (RIPS-R). 
Gunnarsso, Gus-
tavsson, 
Tengstrom, Franck 
e Fahlke (2008) 
3 SE 
3419 
(M=18 anos) 
Impulsividade: Inventário HP5. 
CR: Questionário a respeito do uso de tabaco, álcool e drogas ilícitas.  
Charles, Ryan, 
Bray, Mathias, 
Acheson e 
Dougherty (2016) 
3 US 
386 
(10 a 12 anos) 
Impulsividade: Barratt Impulsiveness Scale-11 (BIS-11). 
CR: Questionário a respeito do uso de álcool e drogas ilícitas; Amostras de urina 
e ar expirado; Sensation Seeking Scale for Children (SSSC). 
Martinez-Loredo, 
Fernandez-
Hermida, De La 
Torre-Luque e 
Fernandez-
Artamendi (2018) 
3 ES 
1188 
(M=12.99;  
DP=0.50 em T1) 
Impulsividade: Barratt Impulsiveness Scale for adolescents (BIS-11-A), adapta-
ção espanhola; Impulsive Sensation Seeking scale (ImpSS), adaptação espanho-
la; Delay discounting task (DD). 
CR: Questionário adapatado da European School Survey on Alcohol and other 
Drugs (ESPAD); Rutgers Alcohol Problem Index (RAPI), adaptação espanhola. 
* 1= longitudinal; 2= experimental; 3= quasi-experimental 
** CH= Suíça; ES= Espanha; NL= Holanda; SE= Suécia; US= Estados Unidos 
 
Tabela 1. Resumo das informações apresentadas nas dimensões de análise um a  
quatro e indicação da data de publicação e nome dos autores dos artigos (N=10). 
Os instrumentos de autorrelato são de grande 
valia para a psicologia, visto que podem auxi-
liar os profissionais na investigação de diag-
nósticos e planejamento de tratamento. Con-
tudo, é importante salientar que esses ins-
trumentos são baseados no relato sobre as 
experiências e sintomas apresentados pelo 
adolescente que apresenta CR e/ou impulsivi-
dade. Tal fato pode tornar esses instrumentos 
de medida vulneráveis às falhas de memória, 
à subjetividade inerente ao sujeito avaliado 
e, em alguns casos, torná-los passíveis de ma-
nipulação, intencional ou inconsciente, das 
informações, prejudicando a intervenção pos-
terior e, consequentemente, seus resultados 
(Ciarrochi et al., 2016; Mihura, 2012). 
De qualquer modo, as dificuldades vistas nos 
instrumentos de autorrelato podem ser mini-
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mizadas com o uso de um instrumento menos 
estruturado, como testes projetivos (Martel, 
Markon, & Smith, 2017; Mihura, 2012), no 
qual as questões específicas do comportamen-
to de risco e impulsividade não sejam direta-
mente abordadas. Esperava-se encontrar al-
gum estudo que abarcasse tal método de ava-
liação, no entanto, nenhum dos artigos incluí-
dos nesta revisão sistemática contempla o uso 
de instrumentos menos estruturados, mas que 
sejam padronizados e tal procedimento per-
mitiria ao avaliador acesso às experiências in-
ternas do sujeito sem que este tivesse que fa-
lar diretamente sobre elas. Os estudos tam-
bém não referem uma bateria de instrumen-
tos e técnicas que abarque múltiplos infor-
mantes, por exemplo, envolvendo pais e pro-
fessores, o que também poderia minimizar a 
limitação inerente às técnicas de autorrelato 
(Ooi et al., 2017; Mihura, 2012). De maneira 
geral, a qualidade metodológica dos estudos é 
considerada boa, visto que apresentam tama-
nho de amostra e delineamentos adequados 
para os objetivos dos estudos, conforme ex-
plicitado na Tabela 1. 
No que se refere à quarta dimensão de análi-
se, os principais achados sobre impulsividade 
e CR, foi possível verificar a sugestão de uma 
associação positiva entre os construtos (Char-
les et al., 2016; Hamilton et al., 2014; Leeu-
wen et al., 2011; Panwar et al., 2014; Romer 
et al., 2011; Sales et al., 2010). A maioria das 
pesquisas não apresentou análises estatísticas 
ou discussões que pudessem oferecer maior 
consistência desta possível associação. Neste 
sentido, o estudo de Jessica M. Sales et al. 
(2010), apesar de analisar o uso de contracep-
tivo hormonal e camisinha, além da avaliação 
da impulsividade, limitou-se a mostrar uma 
diferença significativa entre adolescentes que 
usam um único método de proteção versus os 
dois métodos. Não apresentou uma discussão 
sobre esses resultados e nem uma proposta de 
analisar diferenças entre gêneros como pro-
põem o estudo de metanálise de Dir et al. 
(2014), no entanto sugeriu diversas interven-
ções, sem basear essas propostas nos dados 
estatísticos evidenciados. Já a pesquisa de 
Zimmermann (2010), apesar de ter indicado 
que a maior prevalência dentre os CR avalia-
dos foi para uso de álcool e maconha, a ado-
ção desses comportamentos não estaria dire-
tamente relacionada à impulsividade, mas sim 
à percepção de um ganho imediato. O autor 
entendeu este ganho como a necessidade de 
socialização entre pares na adolescência. Já o 
estudo de Malmberg et al. (2010) não encon-
trou relação entre impulsividade e uso de ál-
cool ou maconha. Também não encontrou re-
lação entre impulsividade e uso de múltiplas 
drogas por parte do jovem (álcool, tabaco e 
maconha), diferentemente de outros estudos 
mencionados pelos próprios autores desta 
pesquisa. Eles inferem que talvez a impulsivi-
dade só tenha poder discriminante suficiente 
quando o uso de certas substâncias é desvian-
te (por exemplo, cocaína, ecstasy e opióides) 
do uso mais comum na adolescência que é a 
maconha. 
De modo geral foi possível notar um consenso 
quanto ao fato de que o período inicial da 
adolescência é o momento de início do uso de 
álcool e drogas, assim como de sexo sem pro-
teção. Quanto aos principais resultados dos 
estudos analisados, foi possível verificar que 
apesar de partir da hipótese de haver relação 
entre a impulsividade e CR, os artigos aborda-
ram diferentes implicações, desde prejuízos a 
médio e longo prazo a partir do uso de álcool 
e drogas (Charles et al., 2016; Hamilton et 
al., 2014; Leeuwen et al., 2011), até a asso-
ciação a déficits em funções executivas 
(Panwar et al., 2014; Romer et al., 2011). Os 
resultados do estudo de Dan Romer et al. 
(2011) sugerem que os comportamentos de 
risco em adolescentes são produto tanto de 
uma forma mais disfuncional de impulsivida-
de, associada a déficits em funções executi-
vas e à tendência de agir sem pensar, quanto 
a uma forma mais controlada de impulsivida-
de associada à busca de sensações e funções 
executivas mais preservadas. Os autores pon-
deram a importância de dar continuidade à 
avaliação dos adolescentes que participaram 
do estudo, à medida que entrem na adoles-
cência tardia, para determinar se os dois ti-
pos de impulsividade levariam a riscos dife-
rentes para o desenvolvimento saudável, o 
que corrobora outros estudos em que a impul-
sividade é marcada por um aumento do CR 
(Collado et al., 2014). 
Consoante com o estudo de Romer et al. 
(2011), os resultados de Hamilton et al. 
(2014) evidenciaram que a interação entre 
impulsividade e CR contribui para o início do 
uso precoce do álcool e enfatiza os papéis in-
terativos da impulsividade e da assunção de 
riscos na iniciação precoce ao uso de álcool. 
Corroborando estes resultados, outro estudo 
Schneider, Andreia; Pante, Marina; Almeida, Rosa & Bandeira, Denise 
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incluído na análise (Leeuwen et al., 2011) su-
geriu que altos índices de impulsividade au-
torrelatada aumentaram a probabilidade de 
os adolescentes participantes do estudo te-
rem experimentado maconha e tabaco duran-
te a vida. Além disso, um achado importante, 
é que quando comparados aos adolescentes 
que nunca experimentaram maconha, os usu-
ários contínuos da substância evidenciaram 
menores índices de inibição comportamental, 
o que poderia levar a outros comportamentos 
de risco. Contrário a isso, o estudo de Víctor 
Martinez-Loredo et al. (2018) sugerem que 
não apenas uma impulsividade basal elevada 
é uma variável importante em relação aos 
padrões de risco do uso de substâncias, mas 
também a manutenção de escores elevados 
em impulsividade ao longo do desenvolvimen-
to. 
Ainda, no que concerne os principais achados 
sobre impulsividade e CR, o trabalho de Ro-
mer et al., (2011), sugeriu um estudo longitu-
dinal que desse seguimento à avaliação dos 
adolescentes para determinar se uma trajetó-
ria de risco inicial tem diferentes relações 
com trajetórias em impulsividade e funções 
executivas. A expectativa dos autores é de 
que tal análise evidencie que uma trajetória 
de tomada de risco precoce está mais alta-
mente relacionada com o “agir sem pensar” e 
com déficits em funções executivas. Neste 
sentido, Panwar et al. (2014) ainda apontam 
como limitação o fato de que as medidas de 
impulsividade e CR foram obtidas em diferen-
tes momentos ao longo de um ano e, contra-
ditoriamente, Hamilton et al. (2014), sugeri-
ram estudos longitudinais para examinar alte-
rações ao longo do desenvolvimento. Já no 
estudo de Andrea Prince van Leeuwen et al. 
(2011), os autores apontaram como limitação 
o fato de que as escalas BIS/BAS, assim como 
a tarefa Bangor Gambling Test (BGT), não te-
rem sido específicas o suficiente para predi-
zer o uso de maconha durante a adolescência. 
A relação entre impulsividade e CR é comple-
xa e não necessariamente consistente. Estu-
dos sugerem que esta relação pode não ser só 
existente como também elevada (Brown et 
al., 2015; Leeuwen et al., 2011), diferente-
mente do estudo de Dir et al. (2014) que evi-
dencia resultados de um estudo de metanálise 
indicando resultados significativos, porém 
com pequena associação entre impulsividade 
e comportamento sexual de risco (r = 0.19, p 
< 0,001). Contudo, cabe ressaltar que o estu-
do de metanálise teve como foco o compor-
tamento sexual de risco, enquanto a maioria 
(nove entre 10) dos estudos incluídos nesta 
revisão tiveram como foco o uso de álcool e 
drogas ilícitas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O tema investigado tem relevância científica 
e social para a área de estudo por sistemati-
zar as informações já obtidas em outras pes-
quisas, indicando a necessidade de desenvol-
vimento ou adaptação de instrumentos com 
bons dados psicométricos para avaliar o CR e, 
possivelmente CR e impulsividade em um 
mesmo instrumento. Algumas das ferramentas 
padronizadas podem ser adaptadas para ou-
tros países ou servirem de base para que no-
vos instrumentos sejam desenvolvidos. A pre-
sente revisão sistemática abre caminho para 
futuras pesquisas a partir de um panorama 
geral dos instrumentos utilizados para avaliar 
a impulsividade e CR. A literatura disponível, 
ainda que pequena, permitiu verificar que a 
compreensão da impulsividade relacionada ao 
CR é recente e um tema que ainda tem muito 
a ser explorado por sua importância em ter-
mos de intervenções com os jovens. Além dis-
so, observaram-se potencialidades de estudos 
empíricos e longitudinais conforme mencio-
nados ao longo da seção resultados e discus-
sões. 
Uma melhor compreensão da relação entre 
impulsividade e CR, bem como sua forma de 
avaliação em adolescentes é promissora para 
a idealização de políticas públicas que abor-
dem a maneira mais eficaz de tratamento e 
prevenção destes comportamentos. Conforme 
indicam estudos epidemiológicos (Brasil, 
2016, 2017), apesar de as escolas inserirem 
programas de informação e esclarecimento 
aos jovens, o que faz com que um adolescen-
te se engaje em um CR depende do quanto 
ele consegue adiar o prazer que ele espera 
alcançar com determinada atitude (Steinberg, 
2014). É preciso repensar as estratégias de in-
tervenção atualmente adotadas e estudos 
como esta revisão sistemática pode oferecer 
fundamentação. 
Esta revisão também mostrou que não há uni-
formidade entre as avaliações e nem no que 
concerne à definição de impulsividade. Isso 
mostra que há uma necessidade de mais pes-
Instrumentos padronizados na avaliação da impulsividade e comportamentos de risco 
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quisas e também o desenvolvimento de um 
protocolo amplamente aceito e com evidên-
cias de validade e fidedignidade. Conforme 
aponta Cassia Alves et al.(2015), os estudos 
acerca dos CR tendem a usar diferentes mé-
todos e instrumentos, dificultando a união dos 
resultados para um entendimento mais amplo 
do problema. De modo geral a qualidade me-
todológica dos estudos revisados é boa, consi-
derando os quesitos discutidos ao longo do ar-
tigo, além de terem apresentado tamanhos de 
amostra e delineamentos adequados conside-
rando-se o objetivo de cada estudo. 
Esta revisão reflete o estado atual de conhe-
cimentos sobre o assunto na medida das res-
trições estabelecidas previamente nos crité-
rios de inclusão de artigos. Como limitações 
da presente revisão, cita-se o viés de publica-
ção, pois, apesar de não terem sido feitas 
restrições de idiomas como filtro de busca dos 
artigos, os quatro estudos encontrados em ou-
tro idioma que não inglês, não puderam ser 
analisados por falta de tradução adequada. 
Assim, como limitações da presente revisão 
sistemática, indica-se a condução de diferen-
tes estudos: ampliar o escopo do estudo dos 
CR a fim de verificar se os achados aqui des-
critos se confirmam para outros tipos de com-
portamento como, por exemplo, comporta-
mento delinquente e analisar a qualidade dos 
instrumentos utilizados para avaliar CR e im-
pulsividade. Além disso, como sugestão para 
futuras pesquisas, a inclusão de estudos com 
adultos parece importante, pois estudos re-
trospectivos poderiam mostrar a relação en-
tre esses dois construtos a partir de uma 
perspectiva desenvolvimental. Quaisquer que 
sejam as limitações deste estudo, os resulta-
dos indicaram achados que permitem avançar 
a compreensão psicológica de comportamen-
tos comuns durante a adolescência. 
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